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Formato da produção Digital 
Resumo Avaliar os motivos que as pessoas têm para viver pode fornecer dados de 

saúde em uma perspectiva positiva e medir indiretamente riscos e sintomas de 
diversos transtornos como a depressão, e o fenômeno do suicídio. Porém, além 
de existir poucos instrumentos que se propõem a mensurar esses aspectos, 
eles dificilmente contam com uma construção que considere a realidade 
vivencial das pessoas, bem como, amostras diferenciadas, aspecto que tem 
sido amplamente criticado nas pesquisas em psicologia. 
Desta forma, o objetivo desse estudo é apresentar o processo de construção de 
um instrumento pautado em categorias teóricas advindas do discurso de uma 
amostra heterogênea, bem como, buscar evidências de validade baseadas no 
conteúdo. Para isso, foram elaborados 72 itens, divididos em oito categorias 
denominadas: Suporte familiar, Suporte social, Espiritualidade/religiosidade, 
Perspectivas e planos para o futuro, Amor próprio, Saúde, Aproveitamento da 
vida e Realização profissional. Cada categoria contou com pelo menos sete 
itens. Posteriormente, o instrumento denominado como Escala Brasileira de 
Motivos para Viver (BEMVIVER) foi submetido à avaliação de cinco juízes 
especialistas e teve sua adequação semântica testada no estudo piloto com 
pessoas de baixa escolaridade. A análise de concordância entre os juízes 
medidas pelo Kappa revelou concordâncias substanciais (K=0,68) e, mediante 
análise das sugestões dadas, houve redução de 5 itens, ficando em uma 
versão de 67 itens para o estudo de estrutura interna, versão essa que se 
manteve ao final deste estudo. 
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